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O volume de serviços, medido através da 
Pesquisa Mensal dos Serviços (PMS) divulga-
da pelo IBGE, voltou a ficar  negativo. O índi-
ce, que havia crescido +2,3% em março, caiu 
-2,9% em abril, o primeiro resultado negativo 
para os meses de abril e o terceiro menor de 
toda a série histórica, iniciada em 2012. O se-
tor acumula no ano, janeiro a abril, queda de 
-1,9%, também o menor valor da série históri-
ca; já o acumulado em 12 meses caminha para 
a taxa negativa, acumulando um crescimento 

modesto de +0,6%, isso porque o índice ainda 
sofre influência dos meses de 2014, que ainda 
não eram impactados por uma desaceleração 
tão forte quanto a de 2015. A receita nominal 
ainda se encontra positiva nos três índices de 
comparação anual, acumulado no ano e em 12 
meses, porém, a expectativa do mercado é de 
que encerre o ano negativa. Em relação aos 
anos anteriores, os resultados dos índices ge-
ralmente estão na metade dos anos anteriores 
ou abaixo disso.

O gráfico acima revela a tendência de que-
da no volume dos serviços, uma desaceleração 
iniciada em março de 2014, quando o cresci-
mento atingiu +4,6%, e seguiu mensalmente e 
com quedas cada vez maiores à medida que se 
entrava em 2015, culminando com a modesta 

variação positiva de +0,6% em abril de 2015. 

Analisando por tipo de serviço, constata-se 
que o único a apresentar resultado positivo foi 
“Serviços de informação e comunicação”, cres-
cendo +1,0%, isso em relação ao mesmo mês 
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Volume de serviços volta a ficar negativo

Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



Os serviços do Estado de Pernambuco estão 
apresentando desaquecimento maior do que os 
do Brasil. Em março de 2013, ambos os setores 
estavam com crescimento acumulado em 12 
meses em torno de +3,5%; em abril de 2015, o 
brasileiro chegou a acumular +0,6%, enquanto 
que o pernambucano caiu para -1,6%, revelan-
do, assim, um maior impacto com a eminen-
te crise econômica e política desenhada em 
2015.  Em abril de 2015 o setor voltou a ficar 

negativo após avanço de +0,3% no mês anterior, 
impactado pela queda de quese todos os tipos 
de setor, em especial os serviços prestados às 
famílias (-8,8%) e os serviços de informação e 
comunicação (-6,7%). Os únicos que variaram 
positivamente foram os outros serviços, com 
crescimento de +5,7%; porém, na composição 
da taxa tem um peso reduzido não causando 
variação significativa no valor total.

Gráfico 02

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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do ano anterior, avanço que pode ser aponta-
do para os investimentos em propagandas nas 
agências de marketing visando o dia das Mães. 
Os demais serviços ficaram  negativos com des-
taque para “Transportes, serviços auxiliares 
aos transportes e correio”, que foi afetado pela 
redução de -10,1% dos transportes terrestres e 
acabou recuando -6,3%.

A receita nominal ainda positiva pode dar 
uma falsa impressão de que o setor continua 
com margem de lucro, o que não é a realidade, 
pois, quando se desconta a inflação de serviços, 

a receita real fica negativa. O índice de preços 
do setor de serviços se encontra acima de 8% há 
alguns meses, evidenciando que ainda é possível 
o repasse do aumento dos custos para o preço 
final. Essa dinâmica vem derrubando a recei-
ta real do setor, o que acaba gerando prejuízos 
substanciais, reduzindo investimentos impor-
tantes que podem gerar emprego e renda para 
a população.  A perda da receita apresentou-se 
grande de um mês para o outro, saindo de -1,9% 
em março para -6,6% em abril.



Nota: A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), 
primeiro indicador conjuntural mensal que 
investiga o setor de serviços formais no país, 
abrange as atividades do segmento empresarial 
não financeiro, exceto os setores da saúde, edu-
cação, administração pública e aluguel imputa-
do (valor que os proprietários teriam direito de 
receber se alugassem os imóveis onde moram).

Serviços prestados à família inclui os se-
guintes serviços: serviços de alojamento e ali-
mentação e outros serviços prestados a família, 
como atividades artísticas, criativas e de espe-
táculos; atividades esportivas, de recreação e 
lazer (exceto clubes); lavanderias, tinturarias e 
toalheiros; cabeleireiros e outras atividades de 
tratamento de beleza; atividades funerárias e 
serviços relacionados; outros serviços pessoais 
(clínicas de estética, serviços de alojamento, hi-
giene e adestramento de animais domésticos, 
serviços de engraxates e carregadores de malas, 
etc.); atividades de apoio à educação e serviços 
de educação continuada (cursos de idiomas, de 
ensino de esportes, arte e cultura, cursos pre-
paratórios para concursos, etc.). (Peso na com-
posição de 6,4%);

Serviço de informação e comunicação in-
clui serviços de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) e serviços audiovisuais, de 
edição e agência de notícia. (Peso na composi-
ção de 35,7%);

Serviços profissionais, administrativos e 
complementares inclui serviços técnico-pro-
fissionais e serviços administrativos e comple-
mentares. (Peso na composição de 20,5%);

Transporte, serviços auxiliares do transpor-
te e correio inclui transporte terrestre, aquavi-
ário, aéreo e armazenagem, serviços auxiliares 
dos transportes do correio. (Peso na composi-
ção de 30,7%);

Outros serviços inclui os seguintes servi-
ços: atividades imobiliárias (intermediação, 
gestão e administração de imóveis próprios e 
de terceiros); serviços de manutenção e repa-
ração; serviços auxiliares financeiros; serviços 
auxiliares da agricultura; serviços de esgoto e 
serviços de coleta, tratamento e disposição de 
resíduos e recuperação de materiais. (Peso na 
composição de 6,6%).

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL DO MÊS DO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

FEVEREIRO MARÇO ABRIL NO ANO EM 12 
MESES

Total -4,6 0,3 3,8 -3,0 -1,6

1. Serviços prestados às famílias -1,6 -2,4 -8,8 -1,3 -4,7

2. Serviços de Informação e comunicação -4,3 -2,0 -6,7 -4,4 -1,4

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -4,0 -1,6 -1,7 -2,1 -3,3

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -6,8 5,5 -2,3 -3,1 -0,1

5. Outros Serviços 0,1 1,4 5,7 0,6 2,3

Tabela 1 – Pernambuco - índices de Pesquisa Mensal de Serviços - Abril 2015

Fonte: PME/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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